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Ao segundo dia do mês de dezembro do ano de dois mil e dezenove, às dezoito horas e 

trinta minutos nas dependências da Câmara de Vereadores de Fazenda Vilanova, havendo quórum 
de nove vereadores, Álvaro da Silva Brandão, Dilceu Francisco da Silva, Edevaldo Borges dos 
Santos, Ildo Jorge Diedrich, Leo Mota, Marcos Adriano Lerner, Marcos Roberto de Souza, Sergio 
Cenci Sobrinho, William Felipe Rosa, com a proteção de Deus, o Presidente Senhor Marcos 
Roberto de Souza declarou aberta à sessão que foi de caráter ordinário. Feita a chamada dos 
vereadores, todos estão presentes. Apreciação e votação da ata trinta e oito, aprovada. Tribuna 
livre: Não teve. Pedido de Informação: Não teve. Indicação: Não teve. Correspondências: Não teve. 
Grande Expediente: Vereador Edevaldo Borges dos Santos, cumprimenta a todos presentes na 
Casa, comenta que teve uma grande derrota por ninguém ter participado de sua chapa e diz que até 
o momento sua chapa (n° um) não foi impugnada, então ele entende que a sessão e a votação 
devem continuar, se sua chapa tiver um voto será o dele, pois não tem interesse em favorecer 
nenhum lado, ressalta que seu interesse é único, terminar o que foi começado a uns anos atrás e 
ele não pode dar seguimento, o término na construção do projeto da Câmara,  finaliza o assunto 
“não tenho guerra por poder”, parabenizou o Vereador da época Brito pela realização da primeira 
parte da construção da Câmara e o Vereador Marcos Adriano pela conclusão da segunda etapa, 
colocou ainda que em situações de empate quem assume é o mais velho.  Ordem do dia: Eleição 
da Mesa Diretora dois mil e vinte, chapa n° um composta por: Presidente – Edevaldo Borges dos 
Santos. Chapa n° dois composta por: Presidente - Álvaro da Silva Brandão, Vice-presidente – Dilceu 
Francisco da Silva, primeiro secretário – Leo Mota, segundo secretário – Marcos Adriano Lerner. 
Chapa n° três composta por: Presidente – Sergio Cenci Sobrinho, Vice-presidente – Ildo Jorge 
Diedrich, Primeiro Secretário – Marcos Roberto de Souza, Segundo Secretário – William Felipe da 
Rosa. É passado para a Votação Nominal, Vereador Álvaro Brandão – vota na chapa dois. Vereador 
Dilceu Francisco vota na chapa dois. Vereador Edevaldo Borges Vota na chapa um. Vereador Ildo 
Jorge vota na chapa um. Vereador Léo Mota vota na chapa dois. Vereador Marcos Adriano vota na 
chapa dois. Vereador Marcos Roberto vota na chapa um. Vereador Sergio Cenci vota na chapa um. 
Vereador William vota na chapa um. É declarada eleita a chapa n° um, que tomara posse no dia 
primeiro do um de dois mil e vinte. Projetos em votação: Não teve. Projetos em comissão: Projeto 
de lei onze de dois mil e dezenove do Poder Legislativo, oitenta e um, oitenta e dois, oitenta e 
quatro e oitenta e dezesseis de dois mil e dezenove. Aberto o espaço dos pronunciamentos 
pessoais: Vereador Álvaro Brandão cumprimenta a todos presentes na casa, agradece aos que 
votaram em sua chapa o tornando presidente desta casa, diz entender a posição do Vereador 
Edevaldo e coloca “fica até feio pra vocês que são situação passar por um papelão desses, 
tentaram a tarde toda negociar com o Edevaldo, não deu, ai resolveram botar ele”, pergunta sobre 
os participantes da chapa n° um que se esta chapa acontecer será ‘inédito’, ainda comenta que os 
vereadores da situação são igual o rato de brinquedo que o Vereador Leo Mota trouxe na semana 
passada, que tem que dar corda para ir até onde o prefeito manda. Vereador Ildo Jorge 
cumprimenta a todos, diz ter observado as máquinas da CCRViaSul trabalhando nas vias Laterais, 
arrumando o asfalto e elogia este trabalho, comenta sobre suas conquistas pro Município de 
Fazenda Vilanova, como emendas e a ambulância. Vereador Leo Mota cumprimenta a todos, diz 
que a muito tempo vem falando que as sessões estão sendo uma palhaçada que não servem pra 
nada, ressalta a questão dos repolhos retirados pelo vereador Sergio Cenci do horto da Escola José 
Victor Mairesse na localidade do Matutu para ser doado a uma festa da localidade da Santana e fala 
“na semana  passada o Vereador Serginho me falou que doou os repolhos porque na Santana não 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 



tem representante de vereador” Leo Mota completa “-na Santana não tem representante de 
Vereador ‘tramposo’ que vai pegar merenda escolar e doar pra uma festa, porque que a chapa 
deles não fez nenhum voto? os vereadores não quiseram votar no Presidente do repolho, vocês 
imaginam a chapa deles não fez um voto, isso é histórico, e o Edevaldo coitado, as únicas chapas 
que teriam condições de concorrer era a do Sérgio e do Álvaro”,  comenta que a chapa n° um é 
desclassificada por estar incompleta, que isso será levado a justiça e que se for preciso será usada 
a gravação dos ‘dez mil’, Vereador Dilceu interrompe o espaço de fala de Leo Mota com a seguinte 
frase “- Se precisar da gravação eu tenho duas, tenho aqui no telefone.” Leo Mota ainda diz que 
ficou do lado de Álvaro pois são amigos desde a infância e que é lamentável toda essa situação. 
Espaço das Lideranças: Vereador Sergio Cenci cumprimenta a todos, comenta sobre o fato dos 
repolhos citado pelo Vereador Leo Mota e diz “- bota na justiça”,  ainda ressalta que ocorreram fatos 
piores “o pior era o cara que pegava remédio no posto de saúde pra entregar de noite, o pior era 
aquelas cargas de brita que saiam lá, o pior é uma concha que ninguém sabe onde foi parar”, diz ter 
admiração pelo atual prefeito e se tem uns que eram do lado a atual administração e hoje não estão 
mais, maioria é por interesse próprio, porque tentaram levar vantagem e não conseguiram, comenta 
que o vereador Álvaro em seus 10 anos de mandato gastou bastante com diária e que agora faria a 
mesma coisa, elogia a educação, saúde e empregos do município, fala ainda que irão manter seu 
foco sem se atingir com conversinhas. Vereador Leo Mota começa falando sobre os roubos que 
ocorreram aos órgãos públicos, que devem chegar a um prejuízo de cem mil reais (roçadeiras, 
motosserras, computador, ar condicionado)  diz que Vereador Sergio deveria ter vergonha de falar 
sobre a saúde já que tem entre sete ou oito Boletins de ocorrência na delegacia sobre maus tratos 
lá dentro [vereador Sergio fala durante o uso da palavra do Vereador Leo Mota] e Leo Mota interfere 
“o Vereador fica quieto, respeita ai, fica bem quietinho ai, o Presidente ou manda teu Vereador calar 
a boca ou manda se retirar” continua o assunto pedindo para refletirem se é certo a mando de um 
Vereador tirar a merenda escolar para doar a um baile e diz “ - Meteu a mão na merenda escolar, 
aqui dentro vai ser triste”, comenta também que no próximo ano terão mudanças a seu respeito, fala 
sobre sua ida a Porto Alegre para pedir melhoria nas Vias Laterais, onde teve Vereador da situação 
que disse que ele (Leo Mota) iria representar muito bem o município, ressalta que em seu período 
de Presidência também repassou recursos ao Executivo mas sobre isso ninguém fala. Vereador 
Edevaldo Borges diz que o município vai passar por um momento de eleição que o Vereador tem 
que defender, colaborar com a administração, votar contra ou a favor quando tem que votar e 
comenta “ – Muitos desses vereadores aqui já votei, no Codécio, no Álvaro, votei pro Kiko, votei no 
Leo, já votei pro Diedrich, acho que já, agora não tenho certeza, não votei pro Dilceu, não votei pro 
William, não votei pro Serginho  hoje votei numa chapa única, agradeço a vocês que votaram em 
mim, estamos ai numa guerra e uma coisa que no mínimo vai ter que ser representada  e ninguém 
de vocês pensou em descer do orgulho, descer da ambição e pensar o seguinte: O Edevaldo não é 
um homem que anda mentindo por ai, ele disse que ia concorrer, então vamos fazer uma reunião, 
conversar, adiar a eleição uma ou duas horas e fazer uma chapa de consenso, isso prova que todos 
nós estamos pensando em si próprio, se existe uma chapa de consenso todos pensam melhor, 
lutam pelo bem comum, me dou o direito se falar porque estou mais maduro, eu já sei que se tu 
planta uma planta ela tem um ciclo, ela vai  produzir  e vai se terminar e o ser humano uma árvore 
também e o ser humano também, eu fui parceiro em várias situações, até escutando a oposição, 
“bah, temos um projeto que precisa ser votado, precisamos disso, precisamos daquilo”, mas no 
momento o ego de todos aqui foi maior, vereador dificilmente se elegeu sozinho, sempre precisou 
do voto de outro e essa mensagem eu quero que fique, seja menos egoísta e pensem nos seus 
colegas, valorizar mais seus suplentes, obrigada a todos. Nada mais havendo a constar e invocando 
a proteção de Deus, deu por encerrada a sessão que foi de caráter ordinário, convocando para a 
próxima sessão ordinária que será realizada no dia nove de dezembro de dois mil e dezenove, às 
dezoito horas e trinta minutos. 

 
 

                                         SALA DAS SESSÕES, 02 de dezembro de 2019. 


